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RESUMO

Descreve a atividade de desenvolvimento de coleções, discorrendo principalmente
sobre avaliação de acervos em bibliotecas universitárias. Relata a avaliação da
coleção da Biblioteca da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da UFRGS
destinada à disciplina de desenvolvimento de coleções, baseada na necessidade de
qualificar o acervo desta área. A metodologia utilizada teve como enfoque principal à
análise qualitativa, utilizando-se, para isso, dados levantados em fontes
bibliográficas, institucionais e pessoais. O produto desta avaliação foi uma lista de
obras recomendadas para a área, a qual foi comparada com a coleção existente na
Biblioteca. Conclui-se que a Biblioteca atende satisfatoriamente as necessidades e
demandas de informação de seus usuários e sugere-se recomendações.

Palavras-chave: Desenvolvimento de Coleções; Avaliação de Coleções; Biblioteca
Universitária.
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ABSTRACT

This work describes library collections development, focusing mainly university
libraries. It reports the evaluation of the book collection concerning the academic
subject Library Collections Development, available at the library of the Faculdade de
Biblioteconomia e Comunicação at UFRGS, based on the need to improve the
collection in that field. The methodology focused a qualitative analysis using data
collected in bibliographic, institutional and personal sources. The product of this
evaluation is a list of recommended works to the field, which was compared to the
existing collection at the library. It concludes that the Library fulfills the information
needs of its users fairly well and suggests recommendations.

Key-words: Library Collection Development; Library Collection Evaluation; University
Library.
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1 INTRODUÇÃO

A biblioteca universitária tem como objetivo maior apoiar as funções da

própria Universidade e atender as necessidades e as demandas informacionais e

documentais da sua comunidade acadêmica. Para isso, entretanto, é imprescindível

que sua coleção esteja em consonância com os programas e currículos

educacionais da instituição a qual pertence.

Infelizmente, parecem ser raras as bibliotecas universitárias brasileiras que

realmente conseguem suprir as expectativas e necessidades de seus usuários. O

que se percebe claramente são as inúmeras dificuldades e problemas por que

passam estas instituições. Dificuldades administrativas e principalmente financeiras,

as quais afetam diretamente a qualidade de sua coleção.

Na Biblioteca da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação (FABICO) da

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), esta realidade perceptível,

especificamente no que se refere ao curso de Biblioteconomia.

A Biblioteca da FABICO tem por finalidade reunir, organizar, armazenar,

preservar, disseminar, divulgar e manter atualizado seu acervo bibliográfico,

atuando, ainda, como depositária da produção bibliográfica gerada por professores,

funcionários e alunos da faculdade, os quais são seus usuários preferenciais, além

da comunidade em geral. Também é responsável pelo provimento de informações

técnicas e científicas necessárias ao desenvolvimento dos programas de ensino,
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pesquisa e extensão dos cursos de Biblioteconomia, Arquivologia, Jornalismo,

Relações Públicas e Publicidade e Propaganda.

Atualmente a Biblioteca conta com um acervo de 8.841 títulos∗ , entre livros,

teses e dissertações, para atender as exigências dos referidos cursos. Deste total,

1.637 títulos são destinados para o curso de Biblioteconomia e, entre eles, 54

atendem especificamente à disciplina de Pesquisa e Desenvolvimento de Coleções,

cuja bibliografia é o objeto deste estudo.

A disciplina de Pesquisa e Desenvolvimento de Coleções é fundamental para

que o aluno do curso de Biblioteconomia desenvolva uma visão crítica do complexo

processo que é desenvolver coleções, bem como obtenha subsídios que o orientem,

quando profissional, a formar uma coleção de materiais, quantitativa e

qualitativamente, adequada ao perfil de exigências e demandas de informação da

clientela a que servirá.

Ocorre que, aparentemente, esta Biblioteca dispõe de obras em número

insuficiente de títulos e exemplares nesta área e estes, quando existentes, são

desatualizados, irrelevantes ou escritos em idioma de pouco conhecimento para a

maioria dos usuários.

Desta forma, se fez necessária a avaliação da qualidade do acervo de

monografias da referida área, no intuito de verificar se esta coleção atende, ou não,

às necessidades de seus usuários.

Para a elaboração deste estudo foram extraídas referências de obras em

fontes bibliográficas (citações em monografias, artigos de revistas, editoras e

distribuidoras) e fontes institucionais (bibliotecas de instituições de ensino superior),

que geraram uma ampla bibliografia de obras coletadas.

                                                          
∗  Dados retirados no catálogo on-line da Instituição em 10/12/2003



13

A partir desta bibliografia, foi possível quantificar os documentos recuperados

pelo tipo de material, idioma, ano de publicação, editoras e autores mais citados e

área temática abordada, a fim de analisar as tendências da área em relação a estas

variáveis.

Posteriormente, estas referências foram submetidas a critérios pré-definidos,

incluindo a avaliação de um especialista na área, para classificar por níveis de

importância as obras relacionadas e possibilitar a elaboração de listas básicas

recomendadas para a área.

Com base nesses resultados, estas listas foram utilizadas como instrumento

de avaliação e comparação com as obras existentes na Biblioteca da

FABICO/UFRGS, no intuito de averiguar a qualidade da sua coleção de monografias

para a área de desenvolvimento de coleções.
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2 JUSTIFICATIVA

Este trabalho justifica-se pela necessidade de a Biblioteca da Faculdade de

Biblioteconomia da UFRGS avaliar sua coleção de monografias direcionadas à

disciplina de desenvolvimento de coleções deste curso, verificando sua adequação

ou qualidade em relação aos usuários, de forma a destacar seus pontos fracos,

objetivando favorecê-los nas próximas aquisições desta Biblioteca.

Justifica-se, ainda, pelas dificuldades encontradas por alunos, professores do

curso de Biblioteconomia e, pela própria Biblioteca, no que se refere à obtenção e

acesso de monografias de qualidade, atualizados e em número suficiente de títulos

na referida área.
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3 OBJETIVOS

Os objetivos desse trabalho foram divididos em objetivo geral e objetivos

específicos, a seguir descritos.

3.1 Objetivo Geral

Avaliar a coleção de monografias na área de desenvolvimento de coleções,

da Biblioteca da FABICO, a fim de qualificar o acervo do curso de Biblioteconomia.

3.2 Objetivos Específicos

Os objetivos específicos deste trabalho são:

a) elaborar uma bibliografia, na área de desenvolvimento de coleções, que

atenda às necessidades do corpo discente e docente do curso de

Biblioteconomia;

b) identificar os pontos fortes e fracos da coleção de monografias existentes

na área de desenvolvimento de coleções.
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4 BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA

As instituições de ensino superior desempenham, sem dúvida alguma, papel

fundamental no desenvolvimento econômico, social e cultural de um país, tornando

possíveis os avanços tecnológicos e científicos em toda as áreas do conhecimento.

Para Finger (1988), a universidade pode ser visualizada como um espaço que

contribui para a produção e socialização do conhecimento e tem como seu objetivo

primordial a geração e difusão do saber. O autor a considera, ainda, um lugar que

propõe uma educação universal e liberal encorajando a recepção ativa de novas

idéias e conhecimentos, a sua comparação com os que se encontram adquiridos e o

poder de sua assimilação crítica.

Lampert (2000, p.20) acrescenta à finalidade da universidade:

[. . .] gerar um saber que atenda aos problemas da humanidade como um
todo, sem restrição temporal ou espacial. De outro lado, ela tem o
compromisso de solucionar as questões imediatas e locais. Ao mesmo
tempo que a universidade tem a função de gerar saber comprometido com a
ruptura e a inovação, com a busca do desconhecido, do inédito, da
transformação da sociedade, é competência dela a preservação do
patrimônio de cada povo.

Para alcançar esses imperativos, e ainda fortalecer a sua função maior, que é

desenvolver atividades de ensino e pesquisa interligadas às demandas dos setores

externos - a extensão, é inquestionável a participação da biblioteca como
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instrumento de apoio vital à universidade. Ratificando este pensamento, Ferreira

(1980, p.7) afirma que "[. . .] em todo o processo educacional, é decisiva a influência

da biblioteca, que se pode constituir num dos principais instrumentos de que a

universidade dispõe para atingir suas finalidades". Da mesma forma que a

universidade deve se preocupar com as necessidades educacionais, culturais,

científicas e tecnológicas do País, as bibliotecas devem trabalhar para atingir estes

mesmos objetivos, uma vez que são condicionadas às finalidades da universidade.

Entretanto, para manter sua condição inexorável de suporte ao ensino,

pesquisa e extensão, é imprescindível que a biblioteca universitária mantenha seu

acervo em acordo com os programas educacionais e currículos dos cursos

oferecidos pela instituição a qual faz parte. E para que este acervo se desenvolva

em consonância com os currículos e programas da universidade, a biblioteca deve

trabalhar ativamente e em conjunto com a instituição de forma a qualificar e otimizar

sua coleção. E, ainda, em  muitas  vezes,  antecipar a demanda de  materiais, pois

"[. . .] à medida que o ensino vai se renovando, ela [biblioteca] deve estar preparada

para acompanhá-lo, quando não, ir mesmo a frente [. . .]". (FERREIRA, 1980, p.6).

Desta forma, como parte integrante e diretamente vinculada às instituições, a

biblioteca universitária tem o compromisso de suprir o corpo docente, discente,

funcionários e pesquisadores com uma infra-estrutura bibliográfica, informacional e

documental, que seja adequada, atualizada e suficiente em número de títulos e

exemplares para atender as necessidades de informação destes usuários.

Porém, segundo Cunha (2000) e Mortimore (1997), torna-se cada vez mais

difícil para a biblioteca universitária prover a totalidade das demandas e interesses

dos seus usuários. Primeiramente pela explosão bibliográfica que torna impraticável

adquirir tudo o que é publicado, além da impossibilidade de encontrar espaço físico
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para seu armazenamento. Em segundo lugar, o descompasso existente entre o

custo crescente dos documentos e a limitação orçamentária para a aquisição por

compra, que é, infelizmente, um obstáculo quase que intransponível para as

bibliotecas universitárias, principalmente as federais e públicas, que procuram

atualizar e expandir suas coleções.

Estes fatores aliados à inexistência, na maioria das bibliotecas universitárias,

de uma política de desenvolvimento de coleções que estabeleça critérios para a

seleção, aquisição e descarte de obras, acarretam acervos insuficientes e

incompletos, além de obras irrelevantes e/ou desatualizadas.

Deste modo, fica evidente a necessidade de estudos minuciosos que dêem

subsídios para embasar a tomada de decisões no campo de desenvolvimento de

coleções. Estas avaliações são extremamente importantes, pois podem resultar em

inúmeros benefícios à biblioteca, entre eles a adequação das coleções às

verdadeiras necessidades dos usuários, a otimização de espaço físico e a

racionalização de recursos financeiros e humanos.
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5 DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES

O processo de desenvolvimento de coleções, por muito tempo foi

caracterizado apenas pelas atividades de seleção e aquisição de material

bibliográfico. Em decorrência do crescimento vertiginoso do mercado editorial, a

partir da segunda metade do século XX, pelo alto custo das publicações e pelas

dificuldades financeiras por que passam as bibliotecas, desenvolver coleções

passou a ser reconhecido como um processo complexo, que exige critérios e

planejamento possibilitando a expansão e atualização do acervo de forma eficiente e

eficaz.

Segundo Evans (1979), o desenvolvimento de coleções pode ser definido

como o processo de satisfazer as necessidades de informação da comunidade de

maneira oportuna e econômica, usando tanto os recursos locais como os de outras

organizações.

Negrete Gutierrez embora reconheça a idéia principal, contesta a definição de

Evans, afirmando que o autor não contempla aspectos importantes com respeito às

coleções. De acordo com a autora (1999, p.57), a definição mais adequada e

completa para desenvolvimento de coleções, seria:

[. . .] el desarrollo de colecciones se define como el proceso que permite
satisfacer las necesidades y demandas de información de la comunidad
mediante la formación y orientación de colecciones básicas y fortalecidas,
tanto em alcance como em profundidad em todas las áreas y temas de
interés de manera sistemática y coherente, y que puede complementar-se
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com el acesso y/o disponibilidad de aquellos recursos que se localizan fuera
de la biblioteca.

Já para Vergueiro (1989), desenvolver coleções é, acima de tudo, um trabalho

de planejamento que demanda comprometimento e metodologias específicas, ou

seja, um processo delicado que exige do bibliotecário e de toda a sua equipe muita

dedicação e grande capacidade de análise para avaliar, selecionar e adquirir entre

tantas informações produzidas, as mais relevantes e de interesse dos seus usuários.

Também, envolve a capacidade de avaliar entre os itens que constam na coleção, os

que devem ser mantidos e, aqueles que devido sua pouca utilização, podem ser

retirados definitivamente ou remanejados no acervo.

Neste contexto, desenvolvimento de coleções, especificamente em bibliotecas

universitárias, pode ser definido como o conjunto de atividades que determinam o

que deve ser adquirido, mantido ou desbastado em um acervo, tendo como objetivo

principal prover e expandir uma coleção de materiais, quantitativamente e

qualitativamente, adequados aos objetivos da instituição à qual faz parte e suas

diferentes áreas de interesse, bem como, atender às exigências e demandas

daqueles que necessitam de informações.

Para  suprir  estas  necessidades,  segundo  Klaes (1991, p.31), a biblioteca

"[. . .] necessita formar e desenvolver coleções, promover o acesso a essas

coleções, orientar seus usuários e cooperar com outras bibliotecas". A autora afirma

ainda que o ponto central de qualquer biblioteca é a sua coleção, e que seu

desenvolvimento não pode ser visto como uma tarefa isolada, mas encarado como

atividade fundamental e imprescindível para permear as demais atividades e

serviços da biblioteca.

Como foi visto anteriormente, as bibliotecas universitárias têm o propósito de
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conservar, difundir e tornar acessível todo o conhecimento gerado pelo homem

através dos tempos. Porém este conhecimento cresce vertiginosamente, em

quantidade e atualidade, tornando impossível e impraticável adquirir todos os

materiais que possam interessar os usuários.

Desta forma, a atividade de desenvolvimento de coleção deve ser planejada,

implementada e sistematizada com muita atenção, pois disto dependerá o maior e

melhor aproveitamento dos recursos econômicos, físicos e humanos que a biblioteca

dispõe. Sendo assim, deve-se ter sempre em mente os vários fatores, internos e

externos, que podem influenciar na tomada de decisão sobre que material adquirir,

manter ou descartar. Fatores que, de acordo com a natureza e particularidade de

cada biblioteca, podem variar em grau de importância e existência.

Os fatores internos mais comuns são: o objetivo da biblioteca, o estudo de

sua comunidade e usuários, a evolução da coleção, os recursos bibliográficos e

financeiros disponíveis, os serviços oferecidos, a seleção e a aquisição de materiais.

Dentre os fatores externos destacam-se a cooperação entre bibliotecas, o avanço

tecnológico, o mercado editorial e informativo e os produtores e distribuidores da

informação.

Em uma biblioteca universitária, de acordo com Figueiredo (1990, p.33),

alguns fatores podem influenciar diretamente no desenvolvimento de coleções, tais

como:

[. . .] a natureza do currículo, o corpo docente (tamanho, necessidades,
interesses de pesquisa), a quantidade de verba disponível e o tamanho
atual da coleção. Outros fatores, talvez menos importantes, mas que podem
afetar este desenvolvimento, são os objetivos educacionais, a proximidade
com outras bibliotecas, os pontos fracos e fortes da coleção já existente, a
participação em programas de compartilhamento de recursos, etc.
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Para dar suporte aos currículos e programas dos cursos, a coleção de uma

biblioteca universitária deve dar apoio a todas as áreas de conhecimento abrangidas

pela universidade com materiais adequados e suficientes. Segundo Figueiredo

(1990), existem alguns tipos ou níveis de coleção que são definidas para atender as

necessidades do sistema. Uma das tipologias apresentadas define a coleção de

uma biblioteca universitária em níveis assim determinados:

a) nível de completeza - uma coleção que apóia um determinado campo do

conhecimento de forma profunda, incluindo todos os trabalhos

significativos da área, em todas as línguas e formatos disponíveis;

b) nível de pesquisa - uma coleção que reúne as melhores fontes para

subsidiar dissertações e trabalhos independentes. Pode incluir obras de

referências, monografias, periódicos e serviços de indexação e resumos;

c) nível de estudo - uma coleção que apóie estudantes de graduação, pós-

graduação ou estudos individuais. Contempla monografias básicas,

coleções de autores importantes, seleções de autores secundários,

periódicos representativos, obras de referência e bibliografia fundamental

do assunto;

d) nível básico - uma coleção altamente seletiva, utilizada para definir e

introduzir o assunto. Inclui trabalhos e bibliografias importantes, os

melhores dicionários e enciclopédias e alguns periódicos relevantes na

área;

e) nível mínimo – uma coleção composta por áreas de assunto que não

fazem parte do escopo (alvo, objetivo) da coleção. Neste nível poucas

seleções são efetuadas além dos instrumentos básicos de referência.

Existem ainda, segundo a autora, princípios gerais para desenvolver
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coleções. Entre eles, alguns se destacam devido sua pertinência e relevância no

processo:

a) o desenvolvimento de coleções deve ser dirigido mais às necessidades da

comunidade usuária, do que para atingir padrões abstratos de qualidade;

b) a coleção deve satisfazer as necessidades informacionais, tanto dos

usuários reais, quanto dos potenciais;

c) no processo de desenvolvimento de coleções, é imprescindível conhecer

todos os programas cooperativos existentes a nível nacional, regional e

local;

d) todos os formatos de materiais devem ser considerados;

e) a prática fará a pessoa  capaz de realizar o processo de selecionar os

itens que irão compor a coleção;

f) o processo de desenvolvimento de coleções é composto por seis

atividades: a análise da comunidade, política de desenvolvimento de

coleções, seleção, aquisição, desbastamento e avaliação da coleção.

De acordo com Vergueiro (1989), estas etapas do processo de

desenvolvimento de coleções ficam muito bem elucidadas através da perspectiva

sistêmica de G. Edward Evans. Neste modelo, Evans mostra o caráter cíclico, e

ininterrupto que as envolve, as quais encontram-se interligadas e em condição de

igualdade, nenhuma se sobressaindo à outra, girando em torno dos responsáveis

pelo desenvolvimento da coleção, ou seja, os bibliotecários.  Em torno de todas as

atividades do processo, dando subsídios a todos os componentes (exceto à

aquisição), encontra-se a comunidade que se pretende atender.

Deste modo, o bibliotecário deve ter sempre presente que, desenvolver

coleções vai além de selecionar, adquirir e descartar materiais, e sim, implica um
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planejamento no qual se deve obter, em primeiro lugar, informações claras e atuais

sobre todos os fatores apontados, assim como análise de cada um deles. Somente

assim, a biblioteca terá um diagnóstico atual e preciso da real situação em que se

encontra, proporcionando uma apropriada organização para desenvolver coleções, e

ainda uma visão futura dentro de sua realidade econômica, política, social e cultural.

Tendo por base o modelo cíclico de Evans e levando-se em conta a grande

importância, no contexto de formação e desenvolvimento de coleções em uma

biblioteca universitária, as etapas arroladas pelo autor serão identificadas e

explanadas a seguir.

5.1 Estudo da Comunidade

Em uma biblioteca, o processo de desenvolver coleções tem como propósito

compor um acervo de materiais que corresponda efetivamente com as necessidades

informacionais da comunidade que atende.

Os estudos de comunidade ou estudos de usuários são investigações

baseadas em técnicas usadas nas ciências sociais, as quais são realizadas para

analisar qualitativa e quantitativamente fenômenos sociais referentes a aspectos e

características da relação informação-usuário.  Estes estudos pretendem conhecer

hábitos comportamentais, motivações, atitudes, opiniões, expectativas, desejos,

necessidades, demandas e satisfações dos usuários em relação aos serviços e

produtos oferecidos por bibliotecas ou unidades de informação.

Especificamente, no caso de bibliotecas universitárias, a comunidade a ser
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servida é basicamente composta por professores, alunos, pesquisadores e

servidores que trabalham na instituição. Para Negrete Gutierrez (1988), a

comunidade de uma biblioteca universitária é bastante heterogênea, o que justifica o

fato de seus usuários terem necessidades de informação diferenciadas, seja pelo

nível da profundidade de conteúdos, seja pelas diferentes áreas de interesse, ou

pelos diferentes idiomas, etc.

Assim, a coleção de uma biblioteca precisa estar estreitamente vinculada à

comunidade a que atende. De acordo com Vergueiro (1989), as bibliotecas

necessitam constantemente estar a par das mudanças por que passam a sua

comunidade, a fim de não comprometer o desenvolvimento de sua coleção, a qual

deve ter um plano predeterminado, que deverá ser seguido e modificado à medida

que as necessidades de sua comunidade vão se modificando.

Estas necessidades devem ser consideradas de forma ampla, envolvendo

não apenas as exigências do usuário real - aquele que freqüenta habitualmente a

biblioteca, mas as necessidades informacionais da comunidade como um todo, ou

seja, também os usuários que a biblioteca deve ou deveria atender - seus usuários

potenciais.

Para identificar as necessidades de informação da comunidade universitária,

reais ou potenciais, podem-se utilizar vários instrumentos para auxiliar na coleta de

dados como, por exemplo, questionários, entrevistas, observações diretas. Além

disso, também se pode valer de dados obtidos na própria instituição, ou seja,

programas e currículo dos cursos, número de alunos inscritos por disciplina, as

linhas de pesquisa que estão sendo desenvolvidas na universidade, entre outros.

É necessário, portanto, um estudo minucioso da comunidade na qual a

biblioteca está inserida, bem como uma análise aprofundada das necessidades
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informacionais dos usuários, não só os reais como também os potenciais.  Através

deste estudo, o bibliotecário terá condições de definir prioridades no atendimento

aos usuários, além de ampliar e qualificar os serviços prestados à comunidade.

5.2 Política de Desenvolvimento de Coleções

São diretrizes que nortearão o trabalho do bibliotecário na atividade de

desenvolvimento da coleção, mais precisamente a seleção do material que será

incorporado ao acervo da biblioteca. Constitui-se em um instrumento formal que

oferece maior credibilidade e rigor nos processos concernentes à manutenção da

qualidade de um acervo. Deverá ser elaborada, segundo Vergueiro (1989), levando-

se em conta dados referentes ao estado atual em que se encontra a coleção -

pontos fortes e fracos, a comunidade a que se destina e os recursos disponíveis na

própria unidade de informação ou através de empréstimos entre bibliotecas. 

Salienta-se que, além destes fatores, outros podem influenciar nesta política,

tais como: objetivo da biblioteca, a sua modalidade de consulta, o conhecimento da

produção bibliográfica e o espaço físico disponível para seu desenvolvimento.

Uma política adequada deverá informar qual o tipo de material que fará parte

da coleção (conteúdo e formato), quando e quais as condições para o ingresso do

material no acervo (seleção, aquisição, doação), qual a parcela da comunidade e

que necessidades específicas deve atender, quais os métodos que serão utilizados

para avaliar a importância do material para a biblioteca, quando e em quais

condições o material será retirado do acervo (remanejo e descarte) e, por último

quem será o responsável pela tomada de decisões no desenvolvimento da coleção.
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A American Library Association (1979) estabelece para uma política de

desenvolvimento de coleções alguns objetivos fundamentais:

a) permitir que quem realize a seleção trabalhe com maior consistência para

alcançar objetivos definidos para a formação de coleções e no uso racional

do orçamento;

b) informar aos bibliotecários, usuários e administradores o alcance e a

natureza das coleções existentes e ainda os planos para continuar

desenvolvendo-as;

c) proporcionar informação que ajude no processo de programação do

orçamento.

Scharnberg (2003) expande estes objetivos e acrescenta outros propósitos

que devem ser observados. Na sua visão, os objetivos para uma correta política de

desenvolvimento de coleções devem:

a) estabelecer parâmetros de crescimento racional e planejado do acervo;

b) garantir a continuidade e padronização do processo de desenvolvimento

de coleções;

c) definir graus de interesse e de profundidade do acervo;

d) fornecer informações sobre a obtenção e distribuição de recursos

orçamentários e prioridades de compra;

e) oferecer subsídios para a avaliação da coleção;

f) levantar critérios específicos para o desbaste da coleção;

g) oferecer informações sobre cooperação com outras bibliotecas;

h) permitir a auto-avaliação e auto-reflexão quanto ao acervo e demais

recursos.

A política de desenvolvimento de coleções deve servir como um instrumento
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de auxílio ao bibliotecário, de forma a facilitar que todos os objetivos esboçados ao

desenvolver uma coleção sejam consistentemente observados através dos tempos,

e por isso, deverá prever todas as situações e decisões envolvidas no processo de

gestão do acervo, o qual exigirá análise e revisões periódicas.

5.3 Seleção

Esta atividade refere-se à análise e seleção de materiais a serem

incorporados no acervo, através de critérios estabelecidos de acordo com as

necessidades dos usuários da biblioteca. É extremamente importante, pois

implementa o que está formalizado na política de desenvolvimento de coleções.

Evans (1979, p.28) define a seleção de materiais como:

O processo de decidir que materiais devem ser adquiridos para a coleção
da biblioteca. Pode envolver decisão com relação aos itens que fornecem
informação sobre um mesmo assunto; decidir se a informação contida num
item vale seu preço, ou decidir se um item é de interesse para o uso se for
recebido. Em essência é a determinação sistemática de qualidade e valor
dos materiais em aquisição. (tradução nossa)

Esta atividade não é feita ao acaso, bem pelo contrário, é decorrente de

escolhas sucessivas em função de alguns elementos, tais como: o orçamento e

recursos disponíveis, utilidade para os usuários, especialização da biblioteca, seus

objetivos e a natureza dos serviços oferecidos.

Segundo Vergueiro (1997), existem algumas considerações que são comuns

à seleção de materiais, independentemente do tipo de biblioteca.

Primeiramente, considerar-se-á o assunto, pois, por estar diretamente
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relacionado aos objetivos da instituição, é fator determinante na seleção de materiais

em bibliotecas. É imprescindível que se defina quais os assuntos são considerados

afins à área de atuação da biblioteca, verificando a representação destes no acervo,

bem como sua disponibilidade em outras instituições ou unidades de informação

como uma alternativa de acesso.

Destaca Negrete Gutierrez (1988, p.67) que a análise do assunto em uma

biblioteca universitária "[. . .] implica que el selecionador conozca com profundidad el

área específica a evaluar a fin de que el material a seleccionar cubra las corrientes -

del pensamento, las subdiviones de la  disciplina, la profundidad, etc”.

Também se deve considerar a pertinência e benefícios que o material a ser

incorporado no acervo trará aos seus usuários. De nada adiantará a biblioteca

agregar à sua coleção um material de alta qualidade se este não despertar o

interesse de sua comunidade - real e potencial.

Importante que seja definida precisamente a necessidade de cada material,

ou seja, verificar se a coleção da biblioteca dispõe de material em número suficiente

de títulos e exemplares sobre o assunto.

O bibliotecário deverá considerar, ainda, o preço do material. Sabendo-se que

os recursos para aquisição em geral são insuficientes (ainda mais quando se tratar

de instituições públicas) caberá ao bibliotecário definir se a biblioteca tem, ou não,

condições de arcar com o custo de cada documento.

Por ser uma atividade muito complexa, a seleção necessita planejamento e

estabelecimento de critérios, a fim de garantir a coerência do acervo. Estes critérios

devem estar formalizados na política de desenvolvimento de coleções da biblioteca,

a fim de auxiliar o bibliotecário, sempre que necessário, na análise dos materiais que

estarão sujeitos à incorporação do acervo.  Acrescentam Maciel e Mendonça (2000,
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p.19) que a formação e desenvolvimento das coleções de um acervo, deve

estabelecer critérios "[. . .] tanto quanto à forma - periódicos livros, audiovisuais,

patentes, cd-rooms, microformas, etc. - como quanto ao conteúdo - assuntos de

interesse, nível de cobertura desejado, etc. -, tanto reais quanto virtuais”.

Para Vergueiro (1997), entretanto, os critérios utilizados na seleção de

materiais devem ser divididos de acordo com o tipo de enfoque por eles adotados.

Os materiais podem ser avaliados por critérios que abordam o conteúdo dos

documentos, pela adequação aos usuários e relativos aos aspectos adicionais do

documento.

O critério que avalia o material segundo a abordagem do conteúdo, define os

documentos pela: autoridade - avalia a qualidade do material a partir da

confiabilidade e reputação de seu autor, editora ou patrocinador; precisão - verifica

se a informação contida no documento é exata, rigorosa e correta; imparciabilidade

- observa se o assunto é apresentado de maneira justa, sem preconceitos ou

favoritismo; atualidade - analisa o nível de atualização de uma obra;

cobertura/tratamento - verifica a forma que o assunto é tratado no documento, ou

seja, analisa se o texto contempla aspectos importantes e detalhes suficientes ou se

a abordagem dada é apenas superficial.

Os critérios relacionados à adequação ao usuário são subdivididos em:

conveniência - verifica se o vocabulário e o visual utilizado é adequado a

comunidade atendida pela biblioteca; idioma - define se a língua do documento é

acessível aos usuários; relevância/interesse - analisa se o documento é relevante

ou se é capaz de despertar interesse; estilo - analisa o estilo utilizado no documento

do ponto de vista de adequação ao usuário da biblioteca.

Em relação aos aspectos físicos do documento, este é analisado de acordo
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com: características físicas – observam a adequação à biblioteca dos aspectos

materiais dos itens, tais como: caracteres tipográficos, encadernação, qualidade do

papel; aspectos especiais - constatam a inclusão de elementos como: apêndices,

bibliografias, notas, índices, no intuito de garantir a melhor utilização do documento;

contribuição potencial - avalia a contribuição do material a ser incorporado

levando-se em consideração a coleção existente; custo - identifica as alternativas

financeiras mais compensadoras para a biblioteca.

Para que o bibliotecário selecione o material da melhor maneira possível,

existem alguns instrumentos para auxiliá-lo neste trabalho. Entre eles destacam-se:

a) catálogos de editores - estes catálogos servem para que o bibliotecário

fique atualizado em relação ao que está sendo publicado na área em que

atua;

b) resenhas – apresentam uma avaliação ou síntese da obra, permitindo ao

bibliotecário ter mais subsídios para identificar o conteúdo do material;

c) bibliografias - auxiliam na seleção pois apresentam uma pequena noção

entre áreas afins do que se pode adquirir. Deve-se ter cuidado, entretanto,

com a peculiaridade do público a que se destina, pois o que pode ser útil a

uma instituição, pode ser completamente inútil para outra;

d) listas de livros recomendados - são listas básicas de assuntos, de

melhores livros, bibliotecas ou coleção básica. Estas listas são muito úteis,

principalmente quando indicadas por órgãos oficiais, associações,

conselhos, etc.

Somente depois de feita a seleção, é que se deve tomar a decisão definitiva

do que adquirir, sempre, levando-se em conta os usuários e os objetivos gerais da

instituição, além de procurar manter em equilíbrio a quantidade de assuntos cobertos
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e a qualidade dos documentos.

5.4 Aquisição

A aquisição é considerada uma tarefa administrativa que necessita métodos e

uma boa organização, na qual são implementadas as decisões tomadas no

processo de seleção. Para Andrade e Vergueiro (1996, p.6), devido à complexidade

que envolve a atividade de aquisição, caberá ao bibliotecário um:

[. . .] trabalho minucioso de identificação, localização dos itens e sua
posterior obtenção para o acervo, qualquer que seja a maneira de tornar
isto possível. E não é uma tarefa assim tão automática, pois, infelizmente
para os profissionais, os títulos selecionados não se encontram acenando
para eles [. . .]. Muitas vezes realizar um trabalho de aquisição assemelha-
se a procurar uma agulha em palheiro, tantas são as possibilidades e
dificuldades existentes. É uma atividade que exige perseverança e atenção
a detalhes, de maneira a evitar um descompasso entre o que foi escolhido
primordialmente para aquisição e aquilo que afinal chega às mãos do
usuário.

Nesta etapa é que se adquire, através de compra, permuta ou doação os

itens que foram previamente selecionados.

A compra é considerada como o processo mais trabalhoso e elaborado entre

as modalidades de aquisição, pois além de envolver a administração de recursos

financeiros, envolve uma série de atividades relacionadas com a identificação

precisa do item como, também, o acompanhamento do recebimento do material.

A permuta consiste na troca de materiais entre entidades, na forma de

intercâmbio, especialmente quando o documento em questão não se encontra

disponível para a compra, ou quando a opção de permuta apresenta-se
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economicamente mais viável para a biblioteca.

A outra forma de aquisição de materiais de informação se dá através de

doação, na qual a unidade recebe, gratuitamente, obras a serem incorporadas ao

acervo. Podem ser doações de coleções particulares, de serviços oficiais, de

organismos comerciais ou de obras doadas diretamente por seus autores. A unidade

de informação pode, também, solicitar ao editor ou ao intermediário a doação de um

documento que será difundido entre seus usuários. Nos casos de doação, também

será necessária uma seleção dos mesmos, para verificar se aqueles itens recebidos

significarão um acréscimo positivo no acervo.

5.5 Desbastamento

Desbastamento consiste na decisão final que se dará a um título ou parte da

coleção e que pode acarretar na sua retirada temporária ou permanente, ou mesmo

no deslocamento interno dentro do acervo da biblioteca.

Para Lancaster (1996), o desbaste de uma coleção pode melhorar a

qualidade de uma coleção, pois na medida em que são retirados os livros velhos e

sem uso, as estantes tornam-se mais atrativas para os usuários, os quais terão mais

facilidade para encontrar os itens mais novos. Ainda de acordo com o autor (1996,

p.119), "[. . .] a principal razão para se desbastar um acervo é economizar espaço,

ou, mais precisamente, otimizar o aproveitamento do espaço disponível na

biblioteca”.

Vergueiro, metaforicamente, compara o desbastamento realizado na coleção



34

de títulos de uma coleção com o que é feito em uma árvore que, em ambos os

casos, para se desenvolverem necessitam o constante desbaste. Afirma, o autor

(1989, p.74):

As coleções, particularmente, necessitam deste desbastamento para que
possam desenvolver-se harmoniosamente, sem ter algumas de suas partes
desenvolvidas de forma aleatória, tornando-se estranhas ao conjunto. Isto
vai significar muitas coisas: às vezes a retirada total e definitiva da coleção
(o descarte); outras, o deslocamento para locais de menor acesso, onde os
materiais serão acomodados mais compactamente a fim de que, embora
conservados fisicamente, ocupem o menor espaço possível (o
remanejamento); em outras ocasiões, ainda a retirada do material se dá
pela necessidade de recuperá-lo fisicamente, para melhor atendimento à
demanda.

Esta atividade deve ser realizada periodicamente pelas unidades de

informação. O prazo e os critérios que as nortearão devem ser definidos e descritos

na política de desenvolvimento de coleções da biblioteca.

5.6 Avaliação da Coleção

A avaliação da coleção constitui etapa de fundamental importância no

processo de desenvolvimento de coleções, pois possibilita estimar o grau de

adequação do acervo às reais necessidades dos usuários. Tem a função de

diagnosticar os pontos fortes e fracos de uma coleção, bem como servir de

instrumento para direcionar a política de desenvolvimento de coleções, no que deve

ser revisto e/ou alterado nesta política. Lancaster (1996) acrescenta ainda, como

função da avaliação da coleção, a melhoria das políticas relacionadas a período de

empréstimo e taxa de duplicação e, também, útil no embasamento de decisões
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relacionadas com o uso do espaço.

Maciel e Mendonça (2000) apresentam outras finalidades à avaliação de

coleções, a qual pode servir como um importante componente da administração,

pois através dela se pode corrigir ou mesmo manter estratégias com o intuito de

alcançar objetivos previamente determinados, indicando o melhor caminho a seguir,

e a atitude mais adequada que deve ser tomada pelo gerente de coleções.

Além disso, a biblioteca, através de uma avaliação de coleções bem feita,

pode obter parâmetros para negociar junto à instituição a qual pertence, recursos

financeiros, materiais e humanos, direcionar futuras aquisições e realizar as

mudanças que se fizerem necessárias para melhorar a qualidade de seus produtos e

serviços. Deve ser uma atividade constante e estar incorporada no planejamento das

bibliotecas, para assim, se ter atualizado o exato estado em que se encontra a sua

coleção.

De acordo com Lancaster (1996, p.20):

Ao avaliar um acervo, o que se procura de fato é determinar o que a
biblioteca deveria possuir e não possui, e o que possui e não deveria
possuir, tendo em vista fatores de qualidade e adequação da literatura
publicada, sua obsolência, as mudanças de interesses dos usuários, e a
necessidade de otimizar o uso de recursos limitados.

Entretanto, mesmo sabendo de sua importância, pouquíssimas são as

bibliotecas que realizam esta atividade rotineiramente como parte integrante de seus

serviços. Vergueiro (1989) esclarece que isto se deve por vários motivos, sendo que

o mais comum é a falta de tempo, que alegam os bibliotecários, para dedicar à

avaliação da coleção, visto que demandaria um trabalho bastante grande no seu

planejamento e sua implementação.

Figueiredo (1993, p.76) destaca que "[. . .] através dos anos, muitas técnicas
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variadas foram desenvolvidas para avaliar a coleção da biblioteca para um número

diverso de propósitos". Esclarece, ainda, que na seleção das técnicas de avaliação

da coleção, devem ser observados as metas, objetivos e missão estabelecidos pela

biblioteca de forma a proporcionar um resultado satisfatório.

Entretanto, verifica-se a necessidade de considerar nesta escolha alguns

outros fatores, tais como: o tamanho da coleção e os recursos disponíveis

(humanos, físicos e financeiros) para realização deste serviço e, ainda, quais os

objetivos que a biblioteca pretende alcançar com esta avaliação.

Desta forma, caberá, então, ao bibliotecário responsável selecionar o método

que mais se adapte à realidade da sua biblioteca.

Existem diferentes metodologias para se proceder à avaliação de coleções.

Os principais métodos são classificados por Lancaster (1996), Vergueiro (1989) e

Figueiredo (1998) como: fatores de uso, quantitativos e qualitativos.

5.6.1 Método de Fatores de Uso

Através deste método é possível avaliar o uso que a comunidade faz da

coleção de uma biblioteca, de forma a verificar se esta serve adequada e

satisfatoriamente à demanda exigida. Normalmente é realizada a partir dos registros

de circulação, ou seja, através de dados de consulta local, empréstimo domiciliar,

empréstimo entre bibliotecas, etc.

Este tipo de avaliação, por envolver a análise real do uso que se faz do

acervo, pode modificar a política de desenvolvimento de coleções, a fim de ajustá-la
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às verdadeiras necessidades dos usuários, além de identificar os itens da coleção

que estão com a demanda muito alta, justificando assim a sua duplicação. Também

auxilia, segundo Lancaster (1996, p.51), na identificação de "[. . .] itens de pouca

utilização, de modo que possam ser transferidos para áreas de armazenamento

menos acessíveis (e menos dispendiosas), ou até mesmo descartados

completamente”.

Vergueiro (1989), entretanto, salienta que o desbastamento através de fatores

de uso deve ser visto com muito cuidado a fim de não ocasionar um número

catastrófico de materiais indevida e indiscriminadamente descartados, os quais

podem nunca mais serem recuperados. Por isso é recomendável que, juntamente

com este método, sejam utilizados outros que tratem da qualidade, nível e raridade

do material, para a partir daí determinar o que deve ser realmente descartado.

5.6.2 Método Quantitativo

Este método serve para auxiliar a detectar possíveis falhas ou problemas na

coleção de uma biblioteca, o qual utiliza para sua análise, dados obtidos através de

compilações de estatísticas. Esta análise pode compreender a coleção na sua

totalidade ou se restringir a uma parte distinta da coleção, como por exemplo, o

assunto, o tipo de material, a data de publicação ou o idioma tratado no documento.

É o instrumento de avaliação de coleções mais utilizado nas bibliotecas,

devido à disponibilidade em se obter os dados estatísticos, e estes serem facilmente

coletados e comparados, além de não exigirem grandes metodologias e
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conhecimentos por parte de quem o aplica. Entretanto, apresentam algumas

desvantagens, que segundo Vergueiro (1993, p.77) "[. . .] são a falta de definições

de padrão de unidade, possível falta de distinção entre títulos e volumes, dificuldade

de contar material não impresso, e possibilidade de incorreções e inconsistência nos

dados publicados”. Porém a objeção mais comum em relação a este método é o fato

de que a compilação de estatística, por não estar relacionada significativamente à

comunidade da biblioteca ou às suas metas e objetivos, não serve para medir a

qualidade da coleção da biblioteca.

5.6.3 Método Qualitativo

Esta análise utiliza-se de métodos que enfatizam o conteúdo dos

documentos, de forma a diagnosticar a boa ou má qualidade da coleção. Pode ser

realizado através da abordagem impressionista, no qual especialistas da área,

externos ou não à Biblioteca, atestam o nível de excelência do acervo. Também se

pode dar através de checagem de listas, catálogos, bibliografias, obras de

referência, etc.

O julgamento de especialistas é extremamente importante para a avaliação

da qualidade da coleção, desde que estes sejam imparciais nas suas indicações,

evitando a subjetividade ou favorecimento na escolha dos documentos. Da mesma

forma as listas, bibliografias e catálogos têm sua importância, pois podem servir

como padrões para avaliação prévia da coleção. De acordo com Lancaster (1996,

p.29) "[. . .] no 'cotejo de listas' ou 'cotejo de citações', o padrão adotado para
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avaliação é algum tipo de bibliografia, que é comparada com o acervo para

determinar em que proporção a biblioteca possui os itens presentes na lista".

Segundo Vergueiro, o método qualitativo de avaliação de coleções pode ser

realizado em três etapas básicas. A primeira etapa escolherá a lista que será

utilizada como padrão. Posteriormente, verifica-se se os itens elencados na lista,

fazem parte da coleção da biblioteca e por último elabora-se o relatório final.

Entretanto, devido às dificuldades de encontrar uma lista padrão que seja

atualizada e adequada à sua realidade, é bastante comum à própria biblioteca

elaborar a sua lista para a avaliação da coleção, as chamadas ad hoc listis. Neste

momento é fundamental recorrer à ajuda de especialistas no assunto, bibliotecas

importantes na área e editoras, no intuito de elaborar uma lista ideal, confiável e que,

ainda, englobe  os propósitos da biblioteca.
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6 METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de cunho exploratório e empírico, o qual utilizou

principalmente a abordagem qualitativa para a análise dos dados. No entanto, para

se determinar a qualidade da coleção da Biblioteca da FABICO, foi necessário,

também, o uso de análises quantitativas no intuito de possibilitar a avaliação e

comparação dos dados obtidos.

6.1 Objeto de Estudo

O objeto deste estudo são as referências bibliográficas coletadas sobre a área

de desenvolvimento de coleções, as quais formaram uma ampla bibliografia de

fontes citadas que foi, então, utilizada para avaliar a cobertura deste assunto na

Biblioteca da FABICO. A coleta das referências bibliográficas foi realizada durante o

primeiro e segundo semestres de 2003.
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6.2 Fontes para a Coleta de Dados

Para conhecer e levantar títulos na área de desenvolvimento de coleções

foram consultadas fontes bibliográficas, institucionais e pessoais.

As referências coletadas em fontes bibliográficas foram categorizadas em

quatro grupos distintos, conforme demonstra o Quadro 1.

Grupo 01 Grupo 02 Grupo 03 Grupo 04

Referências compiladas
de monografias  (livros e
dissertações)

Referências compiladas
de artigos de revistas
on-line

Referências
compiladas de
catálogos on-line de
editoras e instituições
publicadoras

Referências
compiladas de
distribuidoras de
livros

Quadro 1 – Grupos de Fontes Bibliográficas

As fontes bibliográficas do Grupo 01 compreenderam as citações arroladas

em importantes obras e/ou autores da área. De acordo com Lancaster (1996), se

estas obras e/ou autores forem considerados importantes e respeitáveis na área, os

itens bibliográficos citados por eles serviram, inquestionavelmente, como apoio e

suporte informacional necessário para suas pesquisas e, podem, portanto, constituir

em um conjunto útil que poderá ser empregado para avaliação da cobertura de um

acervo.

Assim, decidiu-se iniciar a coleta de dados realizando um levantamento das

referências bibliográficas recomendadas no programa da disciplina de

desenvolvimento de coleções do curso de Biblioteconomia da UFRGS.

Partindo-se do princípio que as obras arroladas nesta lista foram

criteriosamente selecionadas pelo professor responsável, as referências
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bibliográficas citadas nas mesmas (citações, referências citadas no final de cada

capítulo ou bibliografias finais), passaram a compor o Grupo 01 de fontes

bibliográficas. As monografias nacionais e internacionais utilizadas para a coleta

estão relacionadas a seguir no Quadro 2.

MONOGRAFIAS

Livros Nacionais Livros Internacionais Dissertações Nacionais

ANDRADE, Diva; VERGUEIRO,
Waldomiro.  Aquisição de
materiais de informação.

BONK, Wallace John;
MAGRILL, Rose Mary. Building
library collections.

BILICH, Maria das Graças
Rolim. Seleção de periódicos
através da convergência de
opiniões.

FIGUEIREDO, Nice Menezes de.
Avaliação de coleções e estudo
de usuários.

BUCKLAND, M. K. Book
availability and the library user.

KLAES, Rejane Raffo. Dados
e informações usados na
tomada de decisão em
bibliotecas universitárias
brasileiras: o contexto da
atividade de desenvolvimento
de coleções.

FIGUEIREDO, Nice Menezes de.
Desenvolvimento e avaliação de
coleções.

CARTER, Mary Duncan; BONK,
Wallace John. Building library
collections.

MORAES, Suzana Binato de.
Análise do problema da
retirada e do descarte dos
acervos das bibliotecas
brasileiras.

MACIEL, Alba C.; MENDONÇA,
Marília A. Rocha. Bibliotecas
como organizações.

CURLEY, Arthur; BRODERICK,
Dorothy. Building library
collections.

VERGUEIRO, Waldomiro.
Desenvolvimento de coleções.

EVANS, G.  Edward.
Developing library collections.

VERGUEIRO, Waldomiro.
Seleção de materiais de
informação: princípios e técnicas.

LANCASTER, F.W. Avaliação
de serviços de bibliotecas.

WORTMAN, William A.
Collection management:
backgroup and principles.

Quadro 2 - Relação de Títulos de Monografias do Grupo 01 das Fontes Bibliográficas
Quanto ao Grupo 02 das fontes bibliográficas, foram coletadas referências
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sobre o tema em artigos publicados no período de 1999 a 2003, nas seguintes

revistas eletrônicas: Ciência da Informação, Datagramazero e Informação e

Sociedade. Estes três periódicos foram selecionados pelo prestígio que apresentam

no cenário nacional, por publicarem exclusivamente textos sobre Biblioteconomia e

Ciência da Informação e por disponibilizarem seus artigos na íntegra pela Internet. A

escolha deste tipo de fonte bibliográfica teve o intuito de verificar quais as obras que

estão sendo utilizadas pelos autores no embasamento de seus estudos, dado o

caráter atual dos artigos publicados em revistas.

Foram descartados nesta coleta, os artigos os quais não foi possível o acesso

via on-line e as referências que não abordavam especificamente a área de

desenvolvimento de coleções.

Tendo como base as referências coletadas nesses dois primeiros grupos,

relacionou-se as cinco editoras ou instituições publicadoras com o maior número de

publicações indicadas para, assim, realizar coleta de bibliografias em seus catálogos

on-line. Além disso, todas as editoras e instituições publicadoras brasileiras

referenciadas, e que disponibilizam o seu catálogo na Internet, também foram

pesquisadas. Esta seleção teve o objetivo de obter títulos de publicações recentes,

atualizadas e lançamentos de autores conceituados na área.

Deste modo, foi formado o Grupo 03 das fontes bibliográficas, que

compreendeu as referências compiladas de catálogos de editoras nacionais e

internacionais, relacionadas a seguir no Quadro 3.

EDITORAS E INSTITUIÇÕES PUBLICADORAS
Nacionais Internacionais
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Editora Briquet de Lemos American Library Association
Editora Interciência Greenwood Press

Editora Nobel Haworth Press

Editora Polis Libraries Unlimited Press

Editora Thesaurus Scarecrow Press

IBICT

Quadro 3 – Relação de Editoras e Instituições Publicadoras do Grupo 03  das Fontes
Bibliográficas

Por último, o Grupo 04 das fontes bibliográficas, contempla as referências

compiladas dos catálogos de duas distribuidoras reconhecidas pela sua

respeitabilidade e credibilidade no mercado e ainda pela abrangência de áreas

cobertas, a Livros.com (nacional) e a  Amazon (internacional).

Quanto às fontes institucionais, foram recuperadas referências bibliográficas

em catálogos on-line de instituições brasileiras de ensino superior.

Estas fontes Institucionais foram selecionadas a partir da sua importância,

reputação, atuação no ensino do curso de Biblioteconomia e por suas pesquisas

realizadas na área.

Utilizou-se, ainda, como critério de seleção das instituições, a avaliação do

Ministério da Educação e dos Desportos (MEC), o qual classificou os cursos de

Biblioteconomia como os melhores no país pela qualificação do seu corpo docente

(cursos de mestrado e doutorado dos professores) e pela carga horária (dedicação

destes profissionais ao curso). Assim foram selecionadas as instituições:

a) Fundação Universidade de Brasília (UnB);

b) Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG);

c) Universidade de São Paulo (USP);

d) Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC/Camp);

e) Universidade Federal da Paraíba (UFPB).
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Embora não ofereça o curso de Biblioteconomia no seu currículo, a

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) também foi selecionada devido às

importantes pesquisas realizadas na área, através do seu programa de pós-

graduação em Ciência da Informação, que funciona em parceria com o IBICT.

Em relação às fontes pessoais, salienta-se que este estudo teve como

enfoque a avaliação da coleção de monografias da área de desenvolvimento de

coleções sob o ponto de vista interno da Faculdade, já que devido à limitação de

tempo não foi possível considerar a opinião de especialistas externos à instituição.

Desta forma a fonte pessoal compreendeu a titular da disciplina BIB03023 -

Pesquisa e Desenvolvimento de Coleções, Professora Ms. June Scharnberg, a qual

avaliou as obras arroladas em relação à relevância destas na área. Salienta-se a

importância de se considerar, em estudos como este, a opinião dos professores das

instituições e áreas pesquisadas, pois estes devem ser os mais capacitados em

avaliar quais as obras indispensáveis para atender o programa de suas disciplinas.

6.3 Instrumento de Coleta de Dados

Foi necessário, para a realização deste estudo, a elaboração de um banco de

dados no aplicativo Access para organizar e armazenar as informações coletadas

nas fontes anteriormente elencadas. Neste banco de dados constaram campos

específicos para identificação da fonte de onde a citação foi extraída (tipo de fonte,

tipologia do documento, autor, obra e editora) e campos para as obras citadas pela

mesma (autor, obra, editora, ano de publicação, tipologia do documento, idioma e
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palavra-chave) (APÊNDICE A).

6.4 Tratamento dos Dados

Os dados coletados foram analisados e tabulados com o auxílio da planilha

eletrônica Excel, que permitiu a elaboração de gráficos e quadros para uma melhor

visualização e compreensão das informações.

O tratamento dos dados foi realizado em momentos distintos. Primeiramente

analisou-se as seguintes variáveis em relação às 1159 referências coletadas nas

fontes bibliográficas e 423 referências recuperadas nas fontes institucionais: tipo de

documento, idioma, ano de publicação, autoria, editora e a temática desenvolvida

nas referidas obras.

Num segundo momento, tendo como base o total geral das 1582 referências

compiladas nas fontes, elaborou-se ad hoc listis, ou seja, listas de obras

criteriosamente selecionadas, criadas especialmente para avaliar a coleção da área

de desenvolvimento de coleções. As obras relacionadas nestas listas, denominadas

Listas Básicas de Obras Recomendadas foram categorizadas por níveis de

prioridades de aquisição, de acordo com os seguintes critérios:

a) para compor a Lista Básica de Obras Recomendadas com Prioridade

01 de Aquisição, foram selecionadas as obras que obtiveram o escore de

07 ou mais citações nas fontes bibliográficas e 05 ou mais ocorrências

nas fontes institucionais e também, todas as obras selecionadas e

indicadas pelo especialista como muito importantes e indispensáveis para
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a área   (APÊNDICE C);

b) para compor a Lista Básica de Obras Recomendadas com Prioridade

02 de Aquisição, foram relacionadas as obras que obtiveram o escore de

04 a 06 citações em fontes bibliográficas e 03 a 04  ocorrências em fontes

institucionais e, também, todas as obras selecionadas e indicadas pelo

especialista como importantes para a área  (APÊNDICE D);

c) para compor a Lista Básica de Obras Recomendadas com Prioridade

03 de Aquisição, foram arroladas as obras que obtiveram ao menos 01

indicação em ambas as fontes e, também, todas as obras selecionadas e

indicadas pelo especialista como as menos relevantes dentre as mais

importantes para a área  (APÊNDICE E).

Quando a mesma obra foi selecionada em mais de uma categoria, optou-se

por mantê-la na listagem com a prioridade mais elevada. Da mesma forma, quando

relacionou-se obras com  títulos iguais, porém com edições diferentes, selecionou-se

a de  edição mais recente.

As listas de obras recomendadas para a área de desenvolvimento de

coleções indicaram um total de 159 referências assim distribuídas: 24 títulos com

prioridade 01, 43 títulos com prioridade 02 e 92 títulos com prioridade 03 para

aquisição. As referências foram ordenadas alfabeticamente e numeradas dentro de

suas prioridades.

Procedeu-se, a seguir, à comparação e análise das obras recomendadas com

a coleção existente na Biblioteca da FABICO, a qual dispõe de um acervo de 54

obras para atender a demanda e necessidades de informação dos usuários em

relação à área de desenvolvimento de coleções.

A avaliação foi realizada apenas com as listas de prioridade 01 e 02, pois teve
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o objetivo de verificar a qualidade da coleção da Biblioteca em relação apenas às

obras relacionadas e recomendadas por este estudo com o maior nível de

importância para a área, no intuito de dar primazia nas próximas aquisições. A lista

de obras recomendadas com prioridade 03 servirá como alternativa à Biblioteca nas

aquisições posteriores.

Os títulos disponíveis na Biblioteca foram destacados nas Listas Básicas de

Obras Recomendadas com um asterisco (*) ao final de sua referência e os títulos

que não constaram na Biblioteca foram sugeridos para aquisição de acordo com as

prioridades determinadas. Os títulos existentes na Biblioteca que não constaram na

Lista de Obras Recomendadas passaram a compor a Lista de Obras Existentes na

Biblioteca da FABICO na Área de Desenvolvimento de Coleções para Reavaliação

(APÊNDICE F).

6.5 Considerações e Limitações do Estudo

Para efeito deste trabalho e para uma melhor compreensão e tabulação dos

dados analisados, ponderou-se algumas considerações, a seguir descritas.

Quanto ao tipo de material selecionado, foram coletados referências da área

de materiais do tipo: livro, dissertação e tese. Excluí-se desse estudo, portanto,

outros tipos de documentos também importantes para a área, como artigos de

revistas e anais de eventos. A exclusão desses materiais deve-se a não realização

de análise do conteúdo das partes destes materiais, por algumas das fontes

institucionais pesquisadas, dificultando muito a coleta no espaço de tempo
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disponível para este estudo. Também excluiu-se deste estudo as monografias

referentes  a trabalhos de conclusão de curso.

As dissertações e teses foram reunidas em uma só categoria:

dissertações/teses.

Em relação ao idioma, foram selecionadas somente referências de obras

escritas nos idiomas: português, inglês, espanhol e francês.

Quanto ao ano de publicação, as referências foram agrupadas de 10 em 10

anos, por exemplo, 1980-1989, 1990-1999, com exceção aos anos posteriores a

2000, que ficaram representados como 2000-2003.

Editores, organizadores e compiladores, para efeito de tratamento dos dados,

foram considerados como autoria das obras.

Entendeu-se por editora toda a instituição ou entidade responsável pela

publicação de uma obra.

Quanto à temática desenvolvida nas obras referenciadas, categorizou-se a

área de desenvolvimento de coleções pelas diferentes e abrangentes atividades que

aborda, adotando-se para isso, algumas das terminologias propostas por Figueiredo

(1998), Vergueiro (1989) e Evans (1979), as quais nesse trabalho serão utilizadas

como palavras-chaves. As referências das obras coletadas foram categorizadas de

acordo com os seguintes termos:

a) desenvolvimento de coleções: esta expressão foi utilizada para classificar

as referências de obras que tratam do planejamento global da coleção;

b) seleção: utilizada nas referências de obras que tratam do processo de

tomada de decisões para títulos individuais;

c) aquisição: utilizada nas referências de obras que tratam do processo de

implementação das decisões de seleção;
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d) avaliação da coleção: utilizada quando as referências das obras estavam

relacionadas com o processo de  avaliar o acervo;

e) desbastamento: quando as obras referenciadas estavam relacionadas ao

processo de extrair títulos ou partes da coleção, seja para seu

remanejamento ou para descarte definitivo;

f) política de desenvolvimento de coleções: utilizada nas referências de obras

que tratam das diretrizes norteadoras do trabalho do bibliotecário no que

tange a função de desenvolvimento da coleção;

g) estudo de comunidade/usuário: referências de obras que tratam do estudo

da comunidade e/ou usuários da biblioteca.

Quando não foi possível identificar qual o assunto específico da obra citada

(como nos casos de livros que abordavam, em seus capítulos, várias atividades do

desenvolvimento de coleções, mas as referências estavam todas reunidas no final

da obra), esta foi classificada de forma genérica, ou seja, com a terminologia

desenvolvimento de coleções.
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7 ANÁLISE DOS DADOS

A análise dos dados obtidos foi realizada primeiramente pelo total de

referências coletadas nas fontes bibliográficas e institucionais e, posteriormente,

avaliou-se a qualidade da coleção da Biblioteca da FABICO na área de

desenvolvimento de coleções, comparando-a com as listas básicas de obras com

prioridades na aquisição.

7.1 Análise das Referências Coletadas

Ao todo foram coletadas 1582 referências de obras, sendo 1159 extraídas em

fontes bibliográficas e 423 em fontes institucionais. Estes dados estão representados

no Apêndice B deste trabalho.

Analisou-se as referências coletadas em relação às variáveis a seguir

descritas.
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7.1.1 Tipo de Documento

Em relação à tipologia de documento, verifica-se no Quadro 4 a quantidade

de referências coletadas do material do tipo livro e dissertação/tese nas fontes

bibliográficas e  institucionais consultadas.

FONTES BIBLIOGRÁFICAS FONTES INSTITUCIONAIS

Ti
po

 d
e

D
oc

um
en

to

Grupo 01
Monografia

Grupo 02
Art. Revistas

Grupo 03
Editoras

Grupo 04
Distrib.

PUC/
Camp UFMG UFPB UFRJ UnB USP

Dissert/Teses 04 21 - - 24 6 - 12 16 05
Livros 735 07 139 253 34 96 48 21 79 82
Total 739 28 139 253 58 102 48 33 95 87

Quadro 4 – Quantidade de Referências Coletadas em Fontes Bibliográficas e
Institucionais pelo Tipo de Documento

Quanto às fontes bibliográficas, quando analisado separadamente os dois

primeiros grupos, os quais compreendem as bibliografias coletadas em monografias

e artigos de revistas, tem-se um total de 767 referências, sendo que 756 são livros e

apenas 11 dissertações/teses. Este dado pode sugerir a preferência dos autores de

monografias e/ou artigos de periódicos pelo material do tipo livro em detrimento do

tipo dissertações/teses, que embora seja um material de grande valor para área,

indica ser pouco utilizado no embasamento de pesquisas.

Das 423 referências coletadas nas fontes institucionais, 63 são

dissertações/teses, ou seja, 15% da coleção nesta área, nas bibliotecas

pesquisadas, são resultantes das produções intelectuais da própria instituição ou de

outra instituição de nível superior. Este aumento significativo de dissertações/teses

em relação às fontes bibliográficas deve-se ao fato das bibliotecas dessas

instituições serem depositárias da produção bibliográfica produzida por seus
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professores e alunos e também pela importância deste tipo de literatura para as

universidades (GRÁFICO 1).
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Gráfico 1– Tipo de Documento em Fontes Bibliográficas e Institucionais

No total geral de 1582 referências coletadas em fontes bibliográficas e fontes

institucionais, em relação à tipologia do documento, verifica-se a predominância de

livros (1508 referências) em relação às dissertações de mestrado e teses de

doutorado (74 referências). Fica óbvio, portanto, o pouco número de produções

intelectuais, fruto da pesquisa e estudo por parte de professores e alunos

universitários que contemple algum aspecto da área de desenvolvimento de

coleções.

7.1.2 Idioma do Documento

Quanto ao idioma das referências, observa-se no Quadro 5 o total de obras

coletadas nas fontes bibliográficas e institucionais de acordo com o idioma em que
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foram escritas ou traduzidas.

FONTES BIBLIOGRÁFICAS FONTES INSTITUCIONAIS

Id
io

m
a

Grupo 01
Monografia

Grupo 02
Art. Revistas

Grupo 03
Editoras

Grupo 04
Distrib.

PUC
Camp UFMG UFPB UFRJ UnB USP

Espanhol 04 01 - 01 03 06 01 01 03 04
Francês 03 - - 01 - - - - - 04
Inglês 689 09 131 245 15 75 38 03 59 46
Português 43 18 08 06 40 21 09 29 33 33
Total 739 28 139 253 58 102 48 33 95 87

Quadro 5 – Quantidade de Referências Coletadas em Fontes Bibliográficas e
Institucionais pelo Idioma do Documento

Em relação ao idioma das 1159 referências compiladas em fontes

bibliográficas, o inglês é o predominante com a maioria absoluta de citações: 1074

obras (93%), seguido pelo português com 75 (6%), espanhol com 06 e francês com

04 (juntos 1%).

O idioma inglês também predomina nas fontes institucionais com 236

documentos, ou seja, 56% das referências coletadas, e em segundo lugar aparece o

idioma português representando o percentual significativo de 39%. As línguas

francês e espanhol totalizaram 5%.

Este dado pode ser um forte indicativo de que a literatura biblioteconômica da

área de desenvolvimento de coleções brasileira sofre uma grande influência da

literatura produzida fora do Brasil, principalmente nos Estados Unidos e Inglaterra,

os quais são reconhecidamente os maiores produtores de conhecimento da área de

Ciência da Informação.

A diferença significativa da proporção de referências coletadas nas fontes

institucionais em relação às bibliográficas, no que se refere ao idioma português,

deve-se, em parte, pelas produções bibliográficas, escritas e produzidas nesta língua

por professores e alunos destas instituições. Como é o caso das obras recuperadas
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na UFRJ e na PUC/Camp, nas quais o idioma português é o predominante devido,

sobretudo, às dissertações/teses defendidas nos seus programas de pós-graduação.

No total geral das 1582 referências coletadas em fontes bibliográficas e

institucionais, observa-se, no Gráfico 2, que, além da grande representatividade do

idioma inglês, fica evidente a carência de uma literatura satisfatória em língua

portuguesa, ou mesmo traduções para o português, que contemple a área de

desenvolvimento de coleções.

Gráfico 2 – Idioma das Fontes Bibliográficas e Institucionais

7.1.3 Ano de Publicação.

Em relação à data que foram publicadas as obras coletadas, o Quadro 6

descreve a quantidade de referências coletadas nas fontes bibliográficas e

institucionais pelo seu ano de publicação.

Inglês
1310

Português
240

Espanhol
24

Francês
8
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FONTES BIBLIOGRÁFICAS FONTES INSTITUCIONAIS
AN

O
 D

E
PU

B
LI

C
AÇ

Ã
O

Grupo 01
Monografia

Grupo 02
Art. Revistas

Grupo 03
Editoras

Grupo 04
Distrib.

PUC
Camp UFMG UFPB UFRJ UnB USP

1920-1929 14 - - - - - - - - 01
1930-1939 17 - - - - - - 01 01 01
1940-1949 27 - - - - 01 - - 01 03
1950-1959 44 - - 02 - 08 01 - 05 01
1960-1969 130 - - 04 02 14 06 01 14 07
1970-1979 306 08 02 19 11 35 31 14 18 20
1980-1989 174 03 18 71 18 26 05 4 36 22
1990-1999 27 14 73 116 24 16 05 12 20 31
2001-2003 - 03 46 41 03 02 - 1 - 01
TOTAL 739 28 139 253 58 102 48 33 95 87

Quadro 6 – Quantidade de Referências Coletadas em Fontes Bibliográficas e
Institucionais pelo Ano de Publicação do Documento

Observa-se, através do quadro acima, o significativo número de referências

de obras recuperadas nas fontes bibliográficas e institucionais com o ano de

publicação anterior ao ano de 1979, principalmente em relação ao grupo 01 das

fontes bibliográficas (referências retiradas em monografias da área).

Este pode ser um indicativo de que muitas obras consideradas antigas

continuam sendo valorizadas e utilizadas por pesquisadores, pois, segundo

Vergueiro (1997, p.23), em algumas áreas da ciência estas obras podem ser

consideradas importantes fontes de pesquisa por “[. . .] constituírem uma

contribuição já reconhecida e incorporada ao conhecimento [.  .  .]”.

Chama a atenção, porém, a pouca quantidade de obras recuperadas nas

fontes institucionais com o ano de publicação posterior a 2000, apenas 07. Este

dado fica mais visível ainda, quando comparado à quantidade de referências

recuperadas nas fontes bibliográficas que, no mesmo período, totalizou 90 títulos

(GRÁFICO 3).
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Gráfico 3 – Ano de Publicação das Fontes Bibliográficas e Institucionais

Este dado vem ao encontro do que foi dito anteriormente, na introdução deste

trabalho, sobre a falta de recursos financeiros por que passam a maioria das

instituições universitárias brasileiras, inclusive para aquisição de materiais

bibliográficos, afetando diretamente a qualidade de suas coleções.

7.1.4 Editoras

Quanto às editoras das obras recuperadas nas fontes bibliográficas,

relacionou-se as 10 primeiras com o maior número de obras publicadas. Estas

editoras reunidas perfizeram um total de 635 referências, ou seja, 54,79% das obras

citadas, foram por elas publicadas (QUADRO 7).
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Editoras
Quantidade de

Referências
American Library Association 176
Haworth Press 92
Scarecrow Press 90
Libraries Unlimited 85
R. R. Bowker 48
Greenwood Press 46
Columbia University Press 30
H. W. Wilson 26
Oryx Press 25
Clive Bingley 17

Total 635

Quadro 7 – Editoras/Instituições Publicadoras mais Citadas nas Fontes Bibliográficas

Nota-se, no quadro acima, que somente editoras internacionais foram

classificadas entre as 10 mais citadas em fontes bibliográficas. Este pode ser mais

um reflexo do grande número de publicações de obras na área de desenvolvimento

de coleções por editoras americanas e inglesas.

As 10 editoras mais citadas nas fontes institucionais totalizaram 149

referências, perfazendo 35% das obras recuperadas (QUADRO 8).

Editoras
Quantidade de

Referências
American Library Association 28
Scarecrow Press 23
Briquet de Lemos 18
R. R. Browker 17
Libraries Unlimited 12
Associação dos Bibliotecários do
Distrito Federal 11
Clive Bingley 11
Haworth Press 11
Greenwood Press 9
Columbia University Press 9

Total 149

Quadro 8 – Editoras/Instituições Publicadoras mais Citadas nas Fontes Institucionais
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Com exceção das editoras H. W. Wilson e a Oryx Press, que foram listadas

entre as 10 primeiras nas fontes bibliográficas, as demais editoras relacionadas nas

fontes institucionais permanecem as mesmas. Em contraponto, uma editora e uma

instituição publicadora nacional foram relacionadas: Briquet de Lemos, com 18

citações e a Associação dos Bibliotecários do Distrito Federal, com 11 citações.

Possivelmente isto se deva ao fato de que as fontes institucionais selecionadas para

a pesquisa sejam brasileiras e, portanto procuram adquirir obras publicadas por

editoras também nacionais.

Na soma das referências de editoras coletadas nas fontes bibliográficas e

institucionais, foi possível elaborar o Quadro 9, o qual mostra as 10 editoras mais

citadas nas duas fontes.

Editoras
Quantidade de

Referências
American Library Association 204
Scarecrow Press 113
Haworth Press 103
Libraries Unlimited 97
R. R. Bowker 65
Greenwood Press 54
Columbia University Press 39
Briquet de Lemos 31
H. W. Wilson 30
Clive Bingley 28

Total 764

Quadro 9 - Editoras/Instituições Publicadoras mais Citadas nas Fontes Bibliográficas e
Institucionais

Percebe-se que a instituição publicadora American Library Association foi a

primeira colocada, tanto nas fontes bibliográficas quanto nas fontes institucionais,

somando 204 referências citadas. Este dado sugere que esta instituição seja

considerada a principal referência, enquanto editora, nesta área. Entretanto, todas
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as demais editoras classificadas podem ser consideradas importantes indicações

quando se tratar de publicações de obras sobre desenvolvimento de coleções.

7.1.5 Autoria

Em relação à autoria das obras, o Quadro 10 apresenta que, entre os autores

com o maior número de ocorrências nas fontes bibliográficas, os quatro primeiros

são autores que diversificam sua linha de pesquisa em várias áreas, e isto pode

justificar o grande número de citações, enquanto que, autores como Edward Evans e

Waldomiro Vergueiro, os quais restringem a sua pesquisa especificamente à área de

desenvolvimento de coleções, obtiveram, respectivamente, a quinta e sexta

colocação.

Autores
Quantidade de

Referências
AMERICAN LIBRARY ASSOCIATION 24
FIGUEIREDO, Nice Menezes de 23
LANCASTER, Frederick Wilfrid 18
LEE, Sul H. 17
EVANS, G. Edward 12
VERGUEIRO, Waldomiro 12
FUTAS, Elizabeth 9
SLOTE, Stanley J. 8
SPILLER, David 8
VAN ORDEN,  Phyllis J. 8

Quadro 10 – Autores mais Citados nas Fontes Bibliográficas

Através do Quadro 11, é possível verificar os autores mais citados nas fontes

institucionais. Como foi verificado anteriormente, nas fontes bibliográficas, percebe-
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se que os dois primeiros colocados são autores com linhas de pesquisa e interesses

diversificados, justificando assim, o grande número de referências citadas.

  Autores
Quantidade de

Referências
FIGUEIREDO, Nice Menezes de 25
LANCASTER, F. W. 21
VERGUEIRO, Waldomiro 12
LITTON, Gaston L. 8
SCHREINER, Heloisa Benetti et al * 8
ANDRADE, Diva; VERGUEIRO, Waldomiro * 7
EVANS, G. Edward 7
CABECEIRAS, James 5
FUTAS, Elisabeth 5
LEE, Sul H. 5

* Autoria Coletiva

Quadro 11 – Autores mais Citados nas Fontes Institucionais

Comparando os dois quadros percebe-se que o número de autores nacionais

citados passa de 02 nas fontes bibliográficas para 04 nas fontes institucionais. Este

é um sinal da valorização, por parte das instituições universitárias pesquisadas, de

obras escritas por autores nacionais.

Na soma total das duas fontes obtivemos o Quadro 12, que demonstra os

autores mais citados nas fontes bibliográficas e institucionais.

Autores
Quantidade de

Referências
FIGUEIREDO, Nice Menezes de 48
LANCASTER, Frederick Wilfrid 39
AMERICAN LIBRARY ASSOCIATION 24
VERGUEIRO, Waldomiro 24
LEE, Sul H. 22
EVANS, G. Edward 19
FUTAS,  Elizabeth 14
SPILLER, David 10
CARTER, Mary Duncan; BONK, Wallace John; MAGRILL, Rose Mary * 10
BROADUS, Robert N. 9
HAINES, Helen Elizabeth 8
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Autores
Quantidade de

Referências
LITTON, Gaston L. 8
LYMAN, Helen H. 8
MOUNT, Elis S. 8
SCHREINER, Heloisa Benetti et al * 8
SLOTE, Stanley J. 8

* Autoria Coletiva

Quadro 12 – Autores mais Citados nas Fontes Bibliográficas e Institucionais

Os autores acima relacionados podem ser indicados, portanto, como

autoridades na área de desenvolvimento de coleções.

Dois autores nacionais foram classificados entre os mais citados tanto nas

fontes bibliográficas, quanto institucionais: Nice Menezes de Figueiredo e Waldomiro

Vergueiro. Estes autores são conhecidos pela sua contribuição na área de

desenvolvimento de coleções e, podem ser considerados, sem dúvida alguma, como

destaques no cenário nacional na área avaliada.

Ainda em relação à autoria das obras, agrupou-se os autores por tipo de

autoria, conforme demonstra o Quadro 13, com o objetivo de verificar a forma como

os mesmos organizaram-se para escrever seus documentos.

Número de Autores Quantidade de Referências %
01 autor 1247 79%

02 autores 258 16%
03 autores 31 2%

Mais de 03 autores 46 3%
Total 1582 100%

Quadro 13 – Tipo de autoria em Fontes Bibliográficas e Institucionais

Percebe-se pelos dados que as obras de autoria única obtêm a maior

porcentagem, ou seja, 79%, enquanto que as autorias múltiplas (com 02 ou mais

autores) totalizam 21% de referências de obras recuperadas. Este é um fator
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indicativo da preferência em escrever isoladamente pelos autores na área de

desenvolvimento de coleções.

7.1.6 Área Temática

Quanto à temática abordada nas referências coletadas, é importante salientar

que devido ao fato de que, quando as obras citadas atendiam mais de um tema

dentro do processo de desenvolvimento de coleções, estas foram categorizadas em

mais de uma área temática.

Através do Gráfico 4, é possível identificar a área temática das obras

coletadas por tipo de fonte.
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Gráfico 4 - Área Temática das Fontes Bibliográficas e Institucionais
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Verifica-se por este gráfico que mais da metade das referências coletadas nas

fontes bibliográficas referem-se ao processo de desenvolvimento de coleções como

um todo (53%). Salienta-se que este fato deve-se, em parte, pela não possibilidade

de identificar o tema específico abordado em algumas obras coletadas, sendo as

quais, categorizadas genericamente nesta área temática, ou seja, em

desenvolvimento de coleções.

Mesmo assim, este é um dado muito significativo, pois pode sinalizar a

importância dada pelos autores ao amplo e fundamental processo que é desenvolver

coleções, e que engloba todas as demais etapas do processo, no intuito de garantir

a qualidade do acervo nas bibliotecas.  Observa-se, ainda, que as áreas temáticas

de seleção e aquisição tiveram um expressivo percentual de obras citadas,

indicando que estas duas atividades são cada vez mais objeto de reflexão e estudos

por parte dos autores que escrevem sobre a área.

Em relação às fontes institucionais, observa-se ainda no Gráfico 4, que os

temas mais abordados foram: desenvolvimento de coleções (24%), aquisição e

seleção (ambas com 26%). Isto demonstra o anseio, por parte das instituições

pesquisadas, em oferecer obras que garantam o conhecimento dessas atividades

aos usuários de suas bibliotecas. Do mesmo modo, destaca-se o tema avaliação de

coleções, com 14% das obras, sinalizando que as instituições pesquisadas estão

cada vez mais preocupadas em adquirir materiais que abordem métodos para a

avaliação dos acervos.

Do total geral entre as fontes, bibliográficas e institucional, resultou o Gráfico

05, no qual percebe-se que a maioria das referências coletadas aborda as

temáticas: desenvolvimento de coleções (39%), seleção (22%) e aquisição (20%).

Este dado é um indicativo de que as obras publicadas na área de desenvolvimento
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de coleções têm sua ênfase maior nestas três atividades.
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Gráfico 5 - Total Geral das Fontes Bibliográficas e Institucionais por Área Temática

Percebe-se, ainda, que, os temas avaliação de coleções e estudos de

usuário/comunidade obtiveram um percentual significativo de referências,

respectivamente 10% e 7%. Possivelmente indicando a crescente preocupação dos

profissionais que escrevem nesta área, em descrever métodos que auxiliem na

correta e constante avaliação da coleção e do conjunto de obras existentes no

acervo e, também, de análise das reais necessidades de informação dos usuários e

das comunidades atendidas nas bibliotecas ou unidades de informação.

No entanto nota-se que poucas referências foram recuperadas discorrendo

sobre políticas de desenvolvimento de coleções e desbastamento, o que aponta

para a carência de documentos sobre estas áreas temáticas, tanto na literatura

internacional quanto nacional.



66

7.2 Avaliação da Coleção da Área de Desenvolvimento de Coleções da

Biblioteca da FABICO

A Biblioteca da FABICO dispõe de 54 títulos para atender as exigências e

demandas dos seus usuários na área de desenvolvimento de coleções. Destes, 51

são livros e apenas 03 são dissertações, sendo que o idioma predominante é o

inglês com 30 obras, seguido pelo português com 19 e por último o espanhol com 05

títulos.

A maioria das suas obras foi publicada entre 1980-1999 (39 títulos) e as

demais anteriores a estes anos de publicação (15 títulos).

Em relação à autoria e edição, a autora com mais obras contempladas na

Biblioteca é a brasileira Nice Menezes de Figueiredo e a editora com maior

representatividade é a Haworth Press.

Quanto à área temática, de um modo geral, todas as atividades do

desenvolvimento de coleções estão representadas nas obras existentes na

Biblioteca, entretanto com a maior ênfase para as atividades de seleção, aquisição e

desenvolvimento de coleções de um modo geral.

Através da comparação da coleção existente na Biblioteca da FABICO com a

lista de prioridade 01 para a aquisição (APÊNDICE C), observa-se que a mesma

possui 19 dos 24 títulos indicados (79%), deixando apenas de contemplar as

referências de números 01, 14, 16, 18 e 20 (GRÁFICO 6).
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Gráfico 6 – Lista Básica de Obras Recomendadas: Prioridade 01

Em relação às 19 obras existentes na Biblioteca listadas na prioridade 01,

verificou-se que: quanto à tipologia do material todas as referências são do tipo livro;

quanto à atualidade apenas 03 títulos estão com edições anteriores às listadas

(referências de números 03, 04 e 06); quanto ao idioma, 09 obras estão escritas ou

traduzidas em inglês, 09 em português e 01 em espanhol.

No entanto, quando comparada à coleção com as 43 referências relacionadas

na prioridade 02 de aquisição (APÊNDICE D), verificou-se a existência de 12 obras

(referências de números 01, 07, 08, 09, 20, 21, 22, 23, 31, 32, 34 e 40), ou seja,

apenas 28% das obras listadas estão contempladas na Biblioteca (GRÁFICO 07).

Gráfico 7 – Lista Básica de Obras Recomendadas: Prioridade 02
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Em relação a estas 12 obras existentes na Biblioteca relacionadas na

prioridade 02, observa-se que: 02 são do tipo de material dissertação (referências

de números 04 e 20) e as demais são do tipo livro;  quanto à atualidade somente 02

obras estão com edição anterior à relacionada na lista (referências 23 e 40); quanto

ao idioma em que as obras foram escritas ou traduzidas, predomina o português

com 06 títulos, seguido de 04  títulos em língua  inglesa e 02 em espanhol.

Do total geral dos 67 títulos arrolados nas listas de prioridades 01 e 02 para a

aquisição, 64 são livros e 03 são dissertações de mestrado, sendo que o idioma

predominante nestas obras é o inglês, com 46 referências, seguido pelo português

com 18 e o espanhol com 03 obras. Esta informação ratifica as análises anteriores,

que indicaram a predominância do material tipo livro e idioma inglês nas obras desta

área.

Quanto ao ano de publicação, a maioria das obras foi publicada

posteriormente ao ano 1990. Entretanto, percebe-se um número significativo de

obras relacionadas que foram publicadas anteriormente a esta data. Este dado

reforça o que, também, foi analisado anteriormente sobre a importância destas

publicações nas pesquisas e estudos nesta área.

Em relação às editoras, as mais representativas na prioridade 01 foram a

brasileira Briquet de Lemos e a internacional Haworth Press e na prioridade 02 a

instituição publicadora American Library Association. Percebe-se que estas editoras

foram indicadas no Quadro 10 da análise anterior entre as mais citadas nas

referências coletadas em fontes bibliográficas e institucionais sinalizando, portanto,

sua importância na área enquanto editoras.

Os autores citados nas listas de prioridade 01 e 02 na sua maioria são

internacionais, destaca-se, porém, a autora brasileira Nice Menezes de Figueiredo
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que foi, entre todos, a mais citada com 04 obras relacionadas na prioridade 01

(referências 08, 09, 10 e 11) e 02 obras na prioridade 02 (referências 07 e 08).  O

também brasileiro, Valdomiro Vergueiro foi indicado 03 vezes na prioridade 01

(referências 02, 23 e 24), sendo a primeira obra escrita em parceria com a autora

Diva Carraro de Andrade.  Estes dados só vêm a confirmar a importância desses

autores na literatura biblioteconômica brasileira.

Em relação à área temática, as atividades de desenvolvimento de coleções

como um todo, seleção, aquisição, avaliação de coleção e estudo de usuários foram

contempladas de modo geral nas duas listas, entretanto poucas obras listadas

abordam os temas desbastamento e política de desenvolvimento de coleções,

comprovando a lacuna, nesta área, de estudos que abordem estas atividades.

Observa-se a indicação de algumas referências, na prioridade 02, que

abordam genericamente a área da Biblioteconomia como, por exemplo, as

referências de números 08, 14, 23, 35 e 36. Isto, possivelmente, está relacionado ao

fato de que partes destas obras abordam o tema desenvolvimento de coleções e,

por este motivo, estas obras devem ser considerados importantes para a área.

Segundo a especialista, a inclusão destes títulos deve-se, provavelmente, por tratar-

se de autores renomados e conhecidos por suas linhas de pesquisas diversificadas

na área biblioteconômica.

De modo geral percebe-se que, a Biblioteca da FABICO apresenta uma boa

quantidade de obras para atender à área de desenvolvimento de coleções em

relação as lista básicas de obras indicadas com prioridade 01 e 02 para aquisição.

Através deste indicativo é possível determinar que a Biblioteca proporciona um nível

satisfatório em relação à qualidade da coleção na área de desenvolvimento de

coleções.
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8 CONCLUSÕES E SUGESTÕES

Os resultados encontrados neste estudo, embora não possam ser

considerados absolutos, podem revelar algumas tendências e considerações a

serem observadas.

Em relação ao tipo de documento, a maioria do material livro em detrimento

de dissertações/teses é resultante das limitações propostas neste estudo, o qual

não contemplou outros tipos de materiais, também importantes na área como, por

exemplo, artigos de periódicos e anais de evento. Entretanto o baixo número de

dissertações e teses recuperadas nesta área preocupa, pois pode ser um indicativo

da pouca produção e/ou utilização desse tipo de material, o qual é de fundamental

importância e riquíssimo em informações, tanto no embasamento de pesquisas,

quanto para estudos acadêmicos.

A predominância do idioma inglês nas obras coletadas está, possivelmente,

relacionada à carência de uma bibliografia satisfatória em língua portuguesa ou

mesmo de traduções no idioma nacional, que é o mais acessível para os usuários de

informação desta área.

Quanto ao ano de publicação, continuam sendo utilizadas, indicando que as

mesmas podem conter um valor incontestável e inestimável para seus usuários, pois

a fundamentação teórica da área permanece a mesma ao longo dos anos. Por este

motivo, sugere-se que o critério atualidade não deva ser analisado isoladamente na
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seleção de obras desta área, seja para sua aquisição ou descarte.

Ainda, em relação ao ano de publicação, percebeu-se com preocupação o

pequeno número de publicações recuperadas em fontes institucionais, posteriores a

2000. Este fato pode ser reflexo da falta de verbas para aquisição de materiais,

ocasionada pela crise financeira por que passam as instituições de ensino superior

no Brasil, e que, infelizmente, afeta diretamente a qualidade de suas coleções.

No que diz respeito às editoras, as instituições publicadoras internacionais

American Library Association,  Scarecrow Press, Haworth Press, Libraries Unlimited,

R. R. Bowker, Greenwood Press, Columbia University Press, H. W. Wilson, Clive

Bingley e a brasileira Briquet de Lemos, podem ser consideradas, enquanto editoras,

importantes  referências  nesta área.

Observa-se a partir da literatura analisada, em relação à autoria das obras,

que o maior volume de contribuições é de autores internacionais. No Brasil poucas

pessoas se destacam nesta área, entre eles, os autores Nice Menezes de

Figueiredo e Waldomiro Vergueiro merecem destaque por seus estudos e produções

intelectuais na literatura biblioteconômica brasileira.

Verificou-se, ainda, a predominância da autoria única, ou seja, há uma clara

preferência dos autores desta área em trabalhar isoladamente.

Quanto à temática abordada nas obras recuperadas, percebeu-se que as

atividades de seleção, aquisição e, ainda, o processo de desenvolvimento de

coleções como um todo, são os objetos de maior reflexão por parte dos autores das

obras coletadas. As atividades de avaliação da coleção e estudo de usuários e/ou

comunidade apresentaram um número significativo de indicações. Sinalizando,

assim, uma preocupação crescente por parte destes autores, em repassar métodos

que ensinem como avaliar o acervo e em conhecer as reais necessidades dos
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usuários e da comunidade que será atendida pela biblioteca ou unidade de

informação.

Entretanto, sobre os temas política de desenvolvimento de coleções e

desbastamento, pouquíssimas obras foram encontradas, indicando a carência de

estudos nestas áreas.

Em relação aos resultados obtidos na avaliação da coleção da área de

desenvolvimento de coleções da Biblioteca da FABICO, observou-se que, de modo

geral, a Biblioteca segue a tendência da área, seja na tipologia do material, idioma,

ano de publicação, autores e editoras mais citados e área temática desenvolvida nos

documentos.

Através destas análises conclui-se que a Biblioteca da FABICO apresenta um

nível satisfatório em relação à qualidade da sua coleção na área de desenvolvimento

de coleções.

No entanto, recomenda-se, a fim de melhorar qualitativamente a coleção da

área de desenvolvimento de coleções:

a) elaborar e implementar uma política de desenvolvimento de coleções de

acordo com os objetivos e realidade da Biblioteca;

b) adquirir, com primazia, as obras não existentes na Biblioteca que foram

indicadas na lista básica com prioridade 1 de aquisição;

c) posteriormente, dar preferência na aquisição dos títulos relacionados na

lista básica recomendada com prioridade 2 e após na prioridade 03;

d) analisar, através de métodos quantitativos e de fatores de uso, dentre as

obras existentes na Biblioteca e relacionadas nas listas, quais apresentam

em número insuficientes de exemplares em proporção a demanda,

visando prioridade de aquisição;
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e) verificar entre as obras existentes na Biblioteca e com edições anteriores

à relacionada na lista, as quais houve alteração de conteúdo, a fim  de

adquiri-las;

f) avaliar entre as obras existentes na Biblioteca e que não foram

relacionadas nas listas recomendadas, quais não são utilizados pelos

usuários, para um possível desbastamento;

g) averiguar entre as obras relacionadas nas listas de prioridade de

aquisição e não existentes na Biblioteca, as  que não são se encontram

mais disponível para a compra, no intuito de avaliar a possibilidade de

intercâmbio com outra instituição que as possua;

h) proceder periodicamente à avaliação de todas as áreas cobertas pela

Biblioteca, inclusive a coleção de periódicos, com o objetivo de propiciar o

crescimento quantitativo e qualitativo do acervo.

Sugere-se, ainda, dando continuidade a este trabalho, que seja realizado

novo estudo na área, no qual sejam encaminhadas à apreciação de fontes pessoais

externas à Faculdade as listas básicas de obras recomendadas, no sentido de

corroborar e ampliar e divulgar as informações obtidas neste estudo às demais

bibliotecas brasileiras que atendem o curso de Biblioteconomia.

Através deste estudo, espera-se ter contribuído para o desenvolvimento da

coleção da Biblioteca da FABICO, tendo mostrado seus pontos fortes e fracos no

que se refere à área pesquisada e, ainda, apresentando recomendações a serem

adotadas no intuito de melhorar a qualidade do acervo.
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APÊNCICE B – Quantidade de Referências Recuperadas por Fonte
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Fontes Bibliográficas Fontes Institucionais
Monografias (Livros e Dissertações)

Editoras/ Instituições Publicadoras Distribuidoras
Livros Nacionais

Quant. Artigos de  Revistas Nacionais Quant. Nacionais Quant. Nacional Quant.
Instituições Nacionais de
Ensino Superior Quant.
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14 Revista Ciência da Informação 7 Editora Briquet de Lemos 2 Livros.com 6 PUC Campinas 58

FIGUEIREDO, Nice Menezes de. Avaliação de coleções e estudo de usuários.
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33 Revista Informação e Sociedade 14 Editora Nobel 1  UFPB  48
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174 Scarecrow Press 23

LANCASTER, F.W. Avaliação de serviços de bibliotecas.
43       
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28

Dissertações Nacionais
Quant.
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12
KLAES, Rejane Raffo. Dados e informações usados na tomada de decisão em
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42
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acervos das bibliotecas brasileiras.

38       

Total 739 Total 28  Total 139  Total 253  Total 423
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Scarecrow Press, 1972. 582 p.

10 COFFEY, James R. (Ed.). Operational costs in aquisitions. New York: Haworth Press, c1991.
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